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As bases do Farti:
do encohtram-se já a
prepatar o Congresso
E x t¡aordinário do
PAIGC; Assim, os Co.
mités de Base reuni-
.ram-se omtem e:hoje
na capital para. uma
'jornada de estudo do
relatrório do camarada
Nino Vieira, apresen-
tailo na segunda reu-
nião do CNG e as re-
soluçõesda mesrna
reunião.

(Ver apelo do Parti-
do do Sector Autóno-
mq na página 8).

A disso-lução da Naguicave (Companhia
Mista de Marinha Mercante da Guiné e Cabo
Verde) surge como inevitável.

De facto, os dois países atingiram um con-
senso quanto a tal solução, segundo um relat,é-
rio - agora divulgado - pela delegação da
Guiné-Bissau às conversações ttavadas no
Mindelo, por ocasião da quarta Assembleia
Geral Ordinária, realizada entre os passados
dias 10 e 15 de Maio.

Foi decidida' por unanimidade, a teallza'
cão durante todo este mês fls uma Assem-
bleia extraordinária, para deliberar precisa-
rnente sobre as modalidades de liquiilação da
sociédade. Entretanto, o camarada Aboubacar
Baldé, director-geral da Naguicave, seguiu on-
tern para Cabo Verde, já para tratar de as-

suntos relacionados com esta nova reunião. -
(Página 3).
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Uma imPortante de-
legação governamen-
tal dos Ministérios das
Forças Armadas e do
Interion chefiada Pelo
camarâda Paulo Cor-
reia, membro do Con-
selho da Revolução e

Ministro das Forças
Armadas, seguiu on-
tem para uma visita
ile trabalho à'União
Soviética.

Integram a missão
os camaradas Buota
Na Batcha, membro
ito C.R. e Comandan-
te da Marinha de
Guerna Nacional,
Francisco Barreto, Se-
cretário-Geral do Mi-
nistério do Interior, o
major Carlos Gomes,
adjunto do Coman-
dante da Força Aérea
Nacibnal, è o caPitão
Pedro Barreto.

A apresentar cum-
primentos de desPe'
dida à delegação, en-
contrava'se no aero-
porto o camarada
João Bernardo Vieira'
Presidente do Conse-
lhoda Revolução'
além de outros mem-
bnos do C.R., do Par-
tido e do Estado.

A Mauritânia e Marrocos vão restabelecen re-
lações dlplomáticas, cortada3, recordamos, desde o
passado mês de Março, quando os dirig'entes mau-
ritanianos acusaram o regime marroquino de par-
ticipação di,recta numa tentativa de Bolpe de Es-
tado.

A decisão dos altos responsáveis dos dois paí-
se,s surge na se.quência do avanço alcançado pela

OUA, na recente cimeira de Nairobi, quanto âo

problema do Sahara Ocidental. Para além deste as-

pecto, há a salientar a insistentes dillgências em-
preendidas pela Arábia Saudita. - (Ver pá9. 7)
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DIATOGO RETOMADO Uma delegação paquistanesa encontra-se no nosso país desde

quarta-feiia passada para estudar as áreas de cooperação com a Gui-
o-é-Bisuo. A visita dõsta detegação enfluadra-se na récente deslocaçãô
efectuada aquele país pelo camarada Samba Lamine Mâné, do'Conse-
lho da Revoiução e ministro flss ft,scursos Naturais- 

O chefe dä delegação, ¡is¡¡ Hussain Khan, afirmou à Imprensa
que a cooperação paquistanesa concentrar-se-á sobretudo na pescà arte-
åt "i abrañgendo tambérn ¿ fs¡¡¡¿ção de quadros e o desenvolvirnen-
t'o rural, nomeadamente, irrigação.- 

À comitiva do Paquistão*fói recebida na quintd-feira passada pe-
lo canrrarada Samba Larnine Mané, que se encontrava acompanhado dos
."-""ud"r Lamine Haidará, director-geral do Ministério dos Negócios
Estrangeir'os, Anastácio Furtado; director-geral da Energia, e Abrantes
Lopes,-directbr-geral do BNG. a delegação,- 9ie pelmanecerá cerca de

uma semana em Bissau, integr-a 'ainda Mohiuddin, perito em ques-

iãà. ¿o desenvolvimento, M.H. Naseem, perito em assuntos energéti-
cos, e lilali Dad Khan perito em agricultura'

Gü!$|SSA0 E$$lEtiillGl.'
T HilENSHHI [lO G.R.

A Comissão Económica e Financeira dtl
Conselho da Revqlução terminou. ontem os.
seus trabalhos iniciados a 15 de Maio e in-
terrompidos na semana passada devido à des;
locação a Nairobi do camarada Presidente dq
CR, que a preside.

Aquela instância do CR, que reúne os
Miriistérios de vocação económica, debruçou-
-se sobre a situação económica do- país e 'fez

urna análise de vários projectos e unidades
industriaÍs em curso e sua viabilidade ou in-
vl.abilidade eeonómica, com vista a sua orien.
tação ou extinção.- 

â hora dõ fecho do Jornal não consegui-x.
mos apurar mais pormenores sobre a reunião,
pelo que contamos retomar o assunto na pró-
xima edição



Dos Leitores

Aldeio regionol em Bolomo
Hoje para dar descanso aos leitores do

jornal *Nô Pintcha" desviei o rumc das car-
tas que habitualmente tenho vindo a escre-
ver, referentes a Bolama e ao meu álbum de
recordações.

^,,__9g.*o 
não podia deixar de ser, e como já

aïrrmei, nem a distância nem a ausência sãomotivos para esquecimento e, ¡nais ,* .tr",
me debrucei sobre as possibiiidades de Bola_
ma ressurgir das cinzas. Bolama tem um nú_mero incalculável de possibilidades para
num futuro não muito - distante enverédar
pelas vias de desenvolvimento local como
exemplo 6nico. Os meus pensamentos estão
contagiados pela vida de Bolama, contágio
esse que me acompanha diariamente e fez
florir na minha mente mais uma ideia, que
em meu entender deve ser aproveitada.

O Pais

Na sequência das deci-
sões emanadas da Comis-
são Nacional das Mu-
lheres da Guiné-Bissau,
e no âmbito do recente
encontro efectuado na
nossa capital entre uma
delegação das mulheres
da Rep¿blica Popular e
Revolucionária da Gui-
né e da CNMG, dirigidas
respectivamente pelas
primeiras responsáveis,
Mariama Sow e Francis-
ca Pereira, regressou de
Conakry, onde foi porta-
dora de uma mensagem
verbal da Secretária Na-
cional da CNMG, a ca-
marada Ana Emília Pe-
treira, do departamento
da Informação e Propa-
ganda da nossa organi-
zação feminina.

Na mensagem, á cama-
rada Francisca Pereira
reafirmaria o nosso em-
penhamento e determi-

nação em prol da Revolu-
ção Africana, cuja vitó-
ria depende em grande
parte daunidadeque
formos capazes de er-
guer para garantir a paz

e a compreensão entre
os povos,

Referindo-se à nossa
-'^cooperação, a Secretária

Nacional da CNMG sa-
lientou a nossa disponi-
bilidade em tudo fazer,
visando o seu reforço
em' todos os. domínios.

N¿ mesma mensagem
foram informados.os es-

forços empreendidos na
Guiné-Bissau nos prepa-
rativos do próximo Con-
gresso do PAIGC.

Entretanto, de regres-
so ao país, a camarada
Ana E. Pereira foi igual-
mente portadora de uma
mensagem d¿ canqarada
Mariama Sow para a sua
-homóloga guineense,
onde afirma a dispohibi-
lidade de receber breve-
mente no seu país uma
delegação da Guiné-Bis-
sau, para um estudo por-
menorizado das futuras
relações, convite esse
que foi aceite pela ca-
marad.a Francisca Perei-

Actividudes

portidtirios

O relatório do câ-
marada João Bernar-
do Vieira (Nino), Pre-
sidente do Conselho
Nacional da Guiné
do PAIGC e do Con-
selho da Revolução
apresentado à última
reunião extraordiná-
ria,do CNG, bem 

-co-

mo as recomendações
e resoluções gerais
da reunião prepara.tó-
ri,a da segunda Confe-
rência do Partido do
Sector Autónomo de
Bissau, foram os te-
mas centrais das ses-
sões de trabalho reali-
zadas na terça-feira
passada, na sede do
PAIGC, no salão de
reuniões da Justiça,
do Desenvolvimento
Rural, das Obras pú-
blicas e na Casa do
Estivador da JApG.

Estas sessões deve-
rão prolongar-se por
alguns dias em cert,as
zonas e locais de tra-
balho, na c.apital, com
o objectivo de que to-
dos os militantes e a
população em geral
possam absimilar pro-
fundamente o conteú-
do desses documen-
tos. Posteriormente, o
estudo e divulgação
dos mesmos serão am-
plamente desenvolvi-
dos nas assembleias
de grupos das estru-
turas de base, salienta
uma nota enviada a
nossa rèdacção, do
Comité do Partido do
Sector Autónomo de
Bissau.

deéagora oMinistériò
dos Negócios Estrangei-
ros. Vim a saber ultima-
mente qus a Biblioteca
Nacional está a funcio-
na.r ao lado da sede da
UNTG, mas nunca lá fr:

Filipe Diouf, aluno do
7.'ano ilo Liceu Kwame
N'Krumah -..Paramim, falar-se de biblio-
tecas aqui, é bastante
oportuno. A Biblioteca
Nacionai ainda não está
bem estruturada. Agora
temos acesso aos Centros
Culturais estrangeiros
em Bissau, o que consti-
tui já um avanço, embo-
ra estes não estejam 1á
muito - bem equipados
também.

ünlhoros de Blssau o Gonakry
roforçem releções

-^ 111?;*"ja criação de uma Aldeia Regionat.
t Ârgeq.Hegional não pode passar dã uma
:plfÌ,ig:ra apresentada mas de uma suges_
lao._rea[zâvel. Quem { guedesconhece as pos_

¡ib,iti{3des Regionais de Botáma? e"ã* è q""
pode ficar alheio a ideias e sugestões viáveidao
seu desenvolvimento? euem é que pode fe_
chqr os olhos aos atractlvos natr¿raiJ Aé que
Bolama dispõe? Sim, amigos t"itoiãs, não va_
mos acreditar e permitir que Bolama conti_
nue a viver sob o signo do iñfortrinio. Há um
ditado popular que diz: *A água em pedra
dura tanto bate que a furao e iprecisanìente
o caso de Bolama. Eu quero, nós todos quere-
mos, que a nossa Bolama entre de uma vez
para sempre naquilo a que tem direito.

A Aldeia 
- 
Regional seria construída nu_p1 a19a previamente escolhida pelo turismo

(nao rrcará mal junto à encantadora praia deOfir). Nessa aldäia seria const""i¿ã r-. 
""_sa de cada etnia Regional ou NacionãI, comum casal ou mais,-em condições ae ioãeimostrar, a-. quem os visite a qualquer t oi";

tudo respeitante à vida da sua etnia.

. S_eria também construÍdo um Museu Re_gio¡al. que, diga-se .em ;ñ";-il^îàrdade,
Tjl^l13|g".ra o enriquecer não fajtariá, des_oe artrgos de pesca, indústria caseira, armasguerreiras, factos históricos ã", eijrä0, Ai_
-1t"T Plutdo que já em 1?85, o räiTa nnaqe uaravela possuia. armas pesadas para
a defesa da_Itträ). seria aproäiíöä; forma
g?jr "q*p]"ta. 

possÍvel, uma inform"lao hi._rorrca'da ttegião que serviria não só parao
1s¡qqto em causa, como também seria-, sem
dúvtcla, um meio instrutivo para a juventtrde,
funcionando como espelüro retrovisór ãu ,ri
passado brilhante a servir de exemplo para ofuturo. ' ,'-t

De alguém que ama de coração esta
Ilha. Porto, 23-5-1981.

ta

fiegulcmenllrdu v€nü$ e imporlilefio
de so¡$ insolútle¡s de bis¡nuto

É proibida a importa-
ção de sais insol6veis de
bismuto em naturez¿
(carbonato, fosfato, pec¡
tato, qilicato sub-azotato,
sub-gallato, sub-salicila-
to e salicilato básico de
bismuto) ou sob a forma
de especialidades para a
medicina humana, e a

A política actuai do
nosso Governo, a prepa-
ração para as eleições
dos comités de base, e a
,Conferência Regional a
realizar futuramente;
constituíam a ordem de
trabalhos de uma reu-
nião realizada no fim do
mês passado, no sector
de Mansôa, informou um
despacho da ANG.

Esta reunião,.realizou-
-se na sequência de uma
decisão da 6ltiirna As-
sembleia de militantes e
simpatizantes do Partido

Monsoo: Reuniõo de trobolh o

venda dos mesmos, já
existentes nas farmácias
e nos armazéns de medi-
camentos na Guiné-Bis-
sau, implicará a obriga-
t ó r ia apresentação de
receita médica - estabe-
lece o Ministério da Sa6-
de e Assuntos Sociais,
através de comunicado.

da região de Oio, que te-
ve lugar no referido sec-
tor.

No final deste encon-
tro, presidido pelo cama-
rada Quinto Kabi Naia-
na, membro do CSL e
novo secretário para a
Organização do Pa.rtido
na região de Oio, foi de-
cidida a reactivação das
actividades dos membros
dos comités de base, em
particular, e de todos os
militantes do PAIGC,
em geral.

As farmácias e os ar-
mazéns de produtos far-
macêuticos no nosso p,aís
deverão tra.nsmitir à Di-
recção dos Serviços Far-
macêuticos do Ministé-
rio da Saúde ¿ relaçãe do
..Stock" exiStente dos
sais de bismuto mencio-
nados, bem como de es-
pecialidades que os con-
têm, antes do fim deste
mês.

Este controle de venda
s fls importação de pre-
para.dos e de especialida-
des farmacêutic.as tem o
objectivo de acabar com
o. aparecimento de ence-
falopatias ligadas à ad-
rninlstração oral de sais
de bismuto.

Assim, impôs-se a
adopção de regulamenta-
ção restritiva ou supres-
siva no que diz respeito
a estes produtos.

Responde o poi'6

O qrre pensa das bibtioúeca,s ?
Quando se fala em eultura geral do indivíduo,

fala-se necessariamente em bibliotecas e arquivos
e, implicitamente dos seus componentes, Iivroi, jor-
nais, revistas e outros documentos, pois mais do
que as escolas e universidades, estes meios estão
permanentemente abertos a todas as classes sociais
e graus académicos. O assunto que nos conduziu a
estas observações é precisamente a BIBLIOTECA,
este complemento indispensável em qualquer país
à formação técnico-cultural de um indivíduo, seja
qual fôr a sua profissão. No nosso país, falando de
bibliotecas, não vale a pena sairmos da capital, "

porque no interior não existe qualquer estabeleci-
mento do género. Em Bissau encontramos no
centro da cidade, a Biblioteca Nacional, em vias dè
estruturação desde a Independência, e pequenas
bibliotecas dos Centros Culturais, françês, líbio e
português. Três pessoas falaram sobre esta questão
no nosso inquérito de hoje:

lód¡¡ a

os JovENs s.Áo
OS MAIS
INTERESSADOS

Armando Félix Diouf,
técnico da Socotram co-
locado em Bambadinca

- ..Quem fala de biblio-
tecas fala de livros, e eu
gosto muito de lèr. Prè-
cisamos de nos cultivar
cada dia mais e, isso não
sþnifica só ir a escola e
f.azer exames de física
ou química, francês ou
português: É preciso
conhecer a experiência
das outras pessoas, ex-
preasa através dos livrðs,
não para nos deixarmos

influenciar pela leitura,
mas para fazermos as
nossas reflexões e tirar
as nossas próprias con-
clusões do qus cada au-
tor nos oferecé.

Realmente, existem
bibliotecas em Bissau,
mas estão a ser mal
aproveitados sobretudo
pela camada mais jovem.
Há jovens que conheço
que estão muito mal for-
mados e ilrformados por
falta de leitura.. Por ou-
tro lado, desde que re-
gressei dos meus estudos
no estrangeiro, fui colo-
cado no interior, onde
não tive até hoje a feli-
cidade de frequentar

uma biblioteca, porque
1á não existem.

NÃO ME I,EMBRO
SE EXISTEM
NO INTETiIOR

Carlos Pedreira, enfer-
meiro aposentado
..Eu, dantes interessava-
-.me bastante pelos Bo-
letins Culturais que
eram publicados no tem-
po colonial, que traziam
artigos sobre doenças
tropicais ligados com a
minha profissão. São do-
cumentos históri-
cos. Mas, desde a Inde-
pendência, a biblioteca
foi mudada do sítio on=

dsô reffi .Sábaito, 4 ile Julho rte 1981
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As hipóteses de disso-
lução da Naguicave
(companhia mista de
marinha mercante da
Guiné-Bissau e Cabo
Verde) estiveramna ba-
se das conversações de
Mindelo (São Vicente),
na ocasião da 4.'Assem-
bleia Geral ordinária da
sociedade, que decorreu
de l0 a 15 de Maio findo.
Segundo um relatório da
delegação guineen-
se, agora divulgado, so-
bre a referida reunião,
houve um consenso fa-
vorável à dissolução da
com¡ranhia, tendo a As-
sembleia decidido por
unanimidade, .convocar
uma assembleia extragr-
dinária, a reunir-se -lio

prazo máximo de 45 di,as,
para deliberar sobre
a dissolução e as modali-
dades de liquidação da
sociedade, coadjuvada
por uma auditoria exter-
na, tendo sido posterior-
mente fixado que a refe-
rida assembleia extraor-
dinária se realizará no
corrente mês de Julho.

O capital da empresa,
25 milhões de escudos
caboverdianos, encon-
tra-se totalmentereali-
zado, estando dividido
do seguinte modo: 72
milhões de escudos ca-
boverdianos (48 por cen-
to) do Estado da Guiné-
-Bissau;a mesma qua'n-
tia e percentagem do
Estado de Cabo Verde
e 1 milhão de escudos (4
por cento) dos accionis-

tas privados deCabo
V e rd e. A reunião de
Mindelo, sede da Nagui-
cave, tinha como objec-
tivo principal apreciar o
relatório e contas do
exercício de 1980, e a vi-.
da futura da sociedade.

Antes do começo das
discussõesdos pontos
inscritos na ordem do
dia, a delegação da Gui-
né-Bissau levantou uma
questão prévia, dirigida
ao Conselho da Admi-
nistração da €mpresa,
solicitando escla-
recimentos sobre o facto
de os barcos da Naguica-
veterem deixado de
aportaraBissau, apar-
tir de meados de Outu-
bro de 19E0.

Ainda segundo. o refe-
rido relatório, contraria-
mente ao que foi afir-
mado pelo Conselho da
Administração, que jus-
tificou essa situação com
avarias nos barcos aPós
muitodebate,a nossa
delegação foiPosterior-
menleinformada Pela
delegação governámen-
tal de Cabo Verde que
este facto nesultava de

uma decisão do PróPrio
Governo caboverdiano,
por considerar que dei-
xaram de existir condi-
ções de segurança de

bens e pessoas cabover-
dianas a partir dosacon-
tecimentos do *14 de
Novembro de 1980-.

ANOMALIAS
PROVOCAM
DISSOLUÇÃO

Durante a discussão
do relatório e contas do
exercício de 1980, a de-
legação guineense fez
ressaltar várias anoma-
lias detectadas na sua
elaboração, as quais o

I
verdianos para cerca de
20 milhões.

Esta circunstância,
acrescida ainda dos vá-
rios resultados líquidos
(apresentados em qua--
dros todos difererites) do
exercício de 1979, con-*
correram par.a criar cer-
ta confusão no espírito

às operações da Nagui-
cave, desde a sua funda-
çãc. De facto, depre-
ende-se que todas as
anomalias referentes aos
resultados do exercício
de 1980 tinham por fim
provocar a dissolução
forçada da companhia,
nos termos estatutários.

Recordamos que a Na-
guicave, empresa mista
de transportes maríti-
mos, foi criada em 1977,
com o objectivo social de
exercerocomércioein-
dústria de transpo,rtes
marítimos, compreen-
dendo, nomeadamente a
navegação de iongo cur-
so para transporte entre
a Guiné-Bissau e Cabo
Verde, e outros países.

A deiegação guineense
à 4.o Assembleia Geral
orciinária da Naguicave,
chefiada peio camarada
Mussá Djassi" Secretá-
rio-Geral do Ministério
dos Transportes., Turis-
mo e Telecomunicações,
intêgrava os camaradas
Viriato Pan, Frocura-
dor-Geral da Repúþ1is¿,
Rui Barreto, Presidente
do Instituto Nacionai de
Seguros, Mário Ribeiro,
director-geral dos
Transportes, Abubacar
Baldé, do Conselho da
Administração da Na-
ouicave. Jacinto da Sil-
.tr", 

""oto-ista 
do Minis-

tério das Finanças, e Pi-
na Fernandes, cooperan-
te português em serviço
no país.

to concreto a apresentar
ao Ministério da Infor-
maçãgeCultura,acur-
to, médio e longo prazo,
acompanhado de organi-
'grama e de proposta de
regulamento interno.
Neste projecto, propõe-
-se a criação de um
Conselho Produtor das
Artes, englobando a
JAAC, UNTG, CNMG,
artistas e todos os depar-
t,amentos com interes-
se cultural, com a fina-
lidade d ç- encontrar uma
resposta para esta situa-
ção e começar a dar os

$eminário
¡indical

Um seminário diri-
gido por um economis-
lq da FSM (Federação
Sindical Mundial) sr.
Mários Ramos, dócorre
desde o dia 29 de Ju-
nho findo'na Sede da
União Nacional dos Tra-
balhadores da Guiné
em Bissau. Este peque-
no curso de superação,
que termina no próxi-
mo dia 9, destina-se aos
dirigentes sindicais de
base dos departamen-
tos e empresas estatais.

O seminário versa
temas variados tais co-
mo: ..4 classe operária
como força mais revo-
lucion'áriá da socieda-
de"; ..4 importância ac-
tual dos movimentos
de }ibertação nacional,,;
*Os sindicatos como a
mais ampla -organização
combativa da classe
operária, no cumpri-
mento da sua missão
histórica-; *As liberda-
des e direitos sindi-
cais',; *As tarefas dos
Sindicatcs nas em-
presas>>. Princípios de
organização dos sindica-
tos revolucionários-.

O programa de tra-
balhos é completado
com visitas de estudo
aos locais de tþabalho e
projecção de filmes e
diapositivos.

A UNTG organiza
anualmente uma média
de três seminários idên-
ticos, com o apoio pe-
dagógica da F.S.M.,
OIT e OUSA.

primeiros passos ,para .o

verdadeiro movimento
cultural na Guiné-Bis-..
sau.

O Departamento não
está parado, embora não '
estejaafazetacampa-
nha. O Ballet National
está a en'saiar novo fe-
portório, e continua o
apoio a vários grupos,
nomeadamente .o ¡.N'-
Kassa Cobra" que vol-
tou aaparecer, e Gru-
po Dinamizador de Ar-
tes Plásticas da UNTG,
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Frac¡ilgr ¿ G¡npsnhr do ¡on¡lbllizaçõo srtistlca
biana Jazz, e a peça de
teatro *Nô odja mangâ
de cussa nê mundo',.

A segunda etapa co-
meçou a ser ¡rreparada
pana Abril, tendo sido
convidados outros artis-
tas,eoBalletNacional
estava já a preparar a
peça -Okinka Pampa
n.l 2,'. Mas, surgiram
desde logo problemas,
nomeadarnente do local
para realização dos es-

¡rectáculos, na medida
em que o Salão do III
Congresso se encontna
em obras de manuten-
ção. Levantou-se o-ufra
alternativa, o salão da
UDIB, mas no palco des-
te não existe um quadro
eléctrico para ins'talar
qualquer projector ou
Iâmpada é bastante Pe-
queño, não tem tela,
enfim, não disPõe das
mínimas condições Para
a realização de um es-
pectáculo.

Outra questão que le-
vou à estagfnação da
campanha de sensibili-
zaçã-o artística., foi a fal-
ta ãe instalações Pâra
os ensaios. Ao nível da
música, o departamento
não possui equiPamento
a não ser alguns apare-
thos incomPletos. E sa-
bemos que a maior Par-

Conselho de - Adminis-
tração rectificou poste-
riormente, aliás de ma-
neira insuficiente, sê-
gundo a opinião da nossa
missão, passando o re-
sultado liquido do pre-
juízo de 21 milhões e

500 mil escudos cabo-

te dos eonjuntos musi-
cais têm o problema da
falta de instrumentos.
AIém disso, os grupos de
dança que existem no
país necessitariam do
apoio do Departamento
das ,A.rtes da Cena.

dos accionistas. Por isso,
e para que todos os ac-
cionistas possam ter uma
ideia clara e real da si-
tuação financeira da em-
presa, a delegação gui-
neense propôs que se
efectuasse uma auditori,a
externa contabilistica

ra as Finanças o que
faz com que o Departa-
mento não tivesse pos-
sibilidades financeiras
de organizar novas ac-
tividades.

*Tudo isso leva-nos a
crer que sem a existên-
cla de uma União de Ar-
tistas, incluindo os es-
crittores guineenses, to-.
do o movimento cultu-
ral e artíst'ico no país
será impossível neste
momento" - frisou Car-
los Vaz.

Entretanto, o Depar-
tamento tem um projec-

A campantra de sensi-
biiização artística, Pro-
movida Pelo DeParta-
mento das Artes da Ce-
na, que se iniciou em
Janeire deste ano, e que
se devcria estender du-
rante um ano, fracassou
depois de dois meses de
actividades.

O objectivo desta
camlranha, conforme
noticíamos oPortuna-
mente, era tentar Pre-
encher o vazio cultural
que existe tanto em
Bissau como no resto do
oaís. oArrancámos -
äisse-nos Carlos Yaz,
responsável pelo DePar-
tamento - na esperan-
ça de sermos aPoiados
pelo Ministério, o que
deoois não aconteceu, e

hoje, devido a condicio-
nalismos de vária or-
dem, podemos conside-
rar á õampanha um fra-
câsso>.

A camPanha conse-
euiu realilar a sua Pri-
ñreira fase, até fins de
Fevereiro, com actua-
ções, na caPital e no in-
úoio" dos artistas José
Manuel. Filomeno Pi-

"t. ao'gallet Nacional

"oi" 
o seu rePortório de

dancas guerreiras, e

aindã oom o ballet Franz
Ëátott, a orquestra co-

Para além destes pro-
blemas apontados, Car-
Ios Vaz referiu ainda a
falta de investimentos
para a Cultura, por par-
te do Estado. Salientou
também, que todo o di-
nheiro recolhido nos es-
pectáculos reverteu pa-

Noúa do iïlinisúério
Perante as questões colocadas pelo cama-

rada Carlos Vaz, principalmente no que res-
peita à falta de apoio do Ministério da Infor-
mação e Cultura, para a completa re¿lizaçãq
da campanha de sensibilizaçáo antística, o ga-
binete do camarada Ministro deu o seguinte
esclarecimento:

..Não nos surpreende a posição do cama-
rada Carlos Yaz. O resultado seria idêntico se
pedissemos depoimentos a qualquel o u t r o
iesponsável dum departamento da'Direcção-
-Geral da Cultura: escassez de apoio para le-
var à prática os seus programas. Isso releva a

quase nulidade de meios postos à disposiçáo

do'departamento cultural. Não pretendemos
lançar culpas a ninguém. Somos bastante rea-
listas para compreendermos que num país po-
bre, subdesenvolvido, existem prioridades das
prioridades.-

*Não deixamos no entanto de aproveitar
esta oportunidade para lançarmos um apelo
aos nossos responsáveis de departamentos no
sentido de programarem duma forrna realista,
adaptando-se às nossas condições concretas.

Fazer o que podemos fazeg e não fazer o que

queremos fazer deve ser um princípio a ter
em contat'.

Sábailo, 4 ile Julho ile 19El
.E Púgln¡ 3
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de relações dipiomáticas
com o regime sionista
de Israel e apeiou todos
os Estados, todas as or-
ganizações internacio-
nais e todas as institui-
ções especializadas a to-
.rnarem sanções contra
lelavive.

A causa palestiniana
também-não foi ignora-
da. A este respeito, a re-
solução adoptada em
Nairobi diz nomeada-
mente que a causa pa-
Iestiniana é uma causa
árabe e africana. Con-
dena todo o acordo se-
parado que viols o di-
reito dos povos à àuto-
determinação e à inde-
pendência, numa refe-
rência velada aos acor-
dos de Campo David
entre o Egípto, Israel e
os Estados Unidos.

Nesta resolução, os
países africanos consta.
taram com inquietação
o reforço da aliança en-
tre Telavive e Pretória,
aliança que visa inten-
sificaroterrorismoeo
genocídio dos povos.

No entanto, a ,4frica
deseja, e algumas dele-
gações sublinharam a
necessidade de que a Li-
ga .A.rabe tome por seu
iado consciência dos pro-
blemas africanos e os

-discuta nas suas reu-
niões.

Pretende-se, por
exemplo, que os movi-
mentos de libertação
africanos sejam ouvidos
no decurso das conferên-
cias panarabes e salien-
tou-se o facto da Orga-
nização de Libertação
da Palestina (OLP) be-
neficiar do estatuto de
observador no scùo da
OUA, o que infelizmen-
te não acontece com o
ANC e a SWAPO na Li-
ga Arabe. O secretário-
-geral da Liga, Chadli
Kli,bi, assi,stiu à sessão
de abertura da 18.' ci-
rneira, tendo pronuncia-
do um discurso.

, OGADE¡v

É DA ETIÓPIA

A eimeira de Nairobi
adoptou as recomenda-
Ções do comité de me-
diação .entre a Etiópia, e
a Somália, lembrando
güe ..o Ogaden (reivin-
dicado pela Somália) é
parte integrante da Etió-
Pia".

Os chefes de Estado e

þe Governo adoptaram
o relatório do comité, e
pediram a cada um dos
dois Estados para res-
peitarem os princípios
da integridade territo-
rial, soberania, não in-
gçrência nos assuntos in-
ternos e de resolução pa-
cífica dos diferendos.

A cimeira manifestou
ainda a este respeito a
sua oposição a qualquer
forma de aèção subversi-

va, reaf,irffrou o Ipio da jnviolabj
das fronteiras her
da colonização, e
rajando os dois E
a normalizarem a
relações.

O presidente (

Nimeiry do Sudão
mou sobre os cor
estabelecidos cor

i4, mesa da presi,
chefe de Estado
sua esquerda est
secretário-geral I

dis-Abeba e Mogar
indicando contudc
os pontos de-vist
dois lados ainda ni
aproximam.

DESCOLONTZAçA
DA ILHA REUNI¡

A respeito da IIJ
Reunião (sob a ocu
francesa), um comi

Baptista aban
em Nairobi.

t

aça0 GG0nomr
îol das preoeupaç

A par com os problemas políticos, as questões económicas, nomeadamente
a necessidade do reforço da cooperação sub-regional, mereceram grande aten-
ção por parterdos chefes de Estado e de Governo africanos reunidós na capital
queniana. Não admira assim que, entre as 53 resoluções aprovadas pela 18.. ci-
mei'ra, mais de 30 se referiram aos assuntos económicos

G

a

Acolher uma c{mei-
ra da OUA nã.o é uma
tarefa fácil, quer fi-
nanceira quer materi-
almente. 48 milhões
de dólares foi o custo
oficial da reunião de
Nairobi. Havia um
automóvel ..Merce-
deso para cada chefe
de delegação dos 50
paÍses membros da
Organização. Com a
actual crise de com-
bustível, nem todos
os países suportavam!

O primeiro Presi-
dente da Reptiþl¡st .
chegar a Nairobi foi
Milton Obote do
Uganda, país que tem
fronteira com o Quê-
nia. Em segundo lu-
gar veio Omar Bongo
do Gabão.

Kenneth Kaunda da
Zâmbia não partici-
pou na 18." cimeira
porque as forças de
segurança do seu país
descobriram u rn a
conspiração anti-regi-
me fomentado pela
Africa do Sul e äom
implicações da polí-
cia secreta arnericana
CIA. Enquanto Shehu
Shagari não foi à
capital queniana
por ..descontentamen-
too senl a OUA, pela
forma como tratou do
diferendo entre a Ni-
géria e o C;amarões.

Por seu lado, o rei
Ilassan II do Mano-
cos, acompanhado por
uma'numerosa escol-
ta, esteve na cimeira,
apesar da tensão em
Casablanca, onde uma
revolta de protesto
contra o custo de vida
causou centenas de
mortos (segundo a
oposição).

A equipa de segu-
rança do soberano
marroquino era tão
grande, que até tinha
represerrtantes entre
os jornalistas.

.A segurança que-
niana durante o de-
correr da conferência
de ministros era tão
estrita, que até levou
as delegações da Ser-
ra-Leoa e da Guiné-
-Bissau a ameaçarem
abandonar a reunião,
depois de uma embai-
xadora da Serra-Leoa

O piesidente Julius
Nyerere da Tanzânia
propôs mesmo que a se-
gunda fase da acção da
OUA, a que se iirnpõem
actuaïmente, seja a da
libertação económica.
Esta ideia foi apoiada
pelo secretário-gs¡¿1 ¿.
OUA, Edem Kodjo.

Mas a chave do suces-
so deste combate liber:
tador no plano económi-
co é inseparável da luta
peia unidade. Atnbos
conjugados, será p'þssí-
vel a aceleração do þro-
gresso econótrnico e so-
cial dos povos africanos.

A estratégia geralmen-
te ace,ite orienta-se para
a criação de grupos eco-
nómicos regionais. Foi o
que sugeriu na sessão de
abertura da Cirneira o
presidente da Serra-
-Leoa Siaka Stevens,
r-ealçando que um Esta-
do africano, isolada-
mente, não é capaz
de vencer as suas difi-. culdades económicas.

A reunião magna. da
OUA de Nairobi decidiu
proceder inadiavelmen-
te à realização dos pla-
nos aprovados na pri-
meira cimeira económi-
ca de Lagos. Especial
atenção será 'prestada 

à
formação de associações
económicas regionais,
que com o passar do
tempoformarão'um
mercado comum africa-
ho, capaz de permitir

um rnaior s melhor apro-
veitamento das riquezas
do continente, libertan-
do-o em parte da depen-
dência externa.

Contudo, como subli-
phou.o secretário-geral
adjunto e porta-voz da
OUA, Peter Onu, várias
propostas apresentadas
fiLcaram nO papel. ..Che-
gouaaltura-declarou
Onu - de passar das pa-
lavras aos actos, às ac-
ções concretas no sentido
tla materialização das
resoluções, se queremos
de facto vèr a Africa
forte e prestigiosa-.

cooPERAçÃO
AFRO.AR,ABE

A cooperação afro-ára-
be também saiu refor-
çada da cimeira de Nai-
robi. A existência de ini-
migos comuns aos dois
povos que são os regi-
rqes racista da .A.frica
do Sul q de Israel, a pro-
ximidade geográfica e os
laços culturais tornam
esta cooperação mais
que necessária, mas sim
inevitável.

A agressão israelita
contra a central nuclear
'iraquiana de Tammouz
foi condenada. Ao mes-
mo tempo, a Africa rea-
firmotr a sua determina-
ção de não alterar a sua
decisão sobre a ruptura

Siaka Stevens _(de chapéu).presidente cessante da OUA, curnpri-
rnentando o seu suces$cr, e queniano Arap Moi

T
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OUA vai entrar em con-
tacto com os movirnen-
tos e partidos políticos
da ilha, ..a firn de thes
pedir que redefinam as
suas posições e estraté-
gias a seguir às mudan-
gas verificadas em Fral-
ça>>.

O relatório do Comité
de Libertaçã'o que apre-

sentou esta proposta su-
blinhou *a necessidade
para o secretário-geral
da OUA de estabelecer
novos conta.ctos com a
actual administração
francesa, a fim de deter-
minar com precisão a sua
posição concernante à

ter sido revistada co-
mO ..se levasse uma
bomba-. Mas f.eliz-
mente tudo se ârrân-
jou, depois do minis-
tro queniano dos Ne-
gócios Estrangei-
ros ter apresentado as
suas desculpas e
anunciado ter recebi-
do garantias do res-
ponsável da seguran-
ça que os ministros e
chefes de deleþação
não seriam mais sub-
metidos a uma revis-
ta corporal.

Adelegaçãoda
Guiné-Bissau esteve
alojada no hotei
..New Stanley", de se-
te andares, situado na
rua Kimathi, no cen-
tro de Nairobi. Tam-
bém aí se encontra-
vam as delegações de

I' ]EI¡

independência da Reu-
nião-.

O Comité ..Ad Hoc"
sobre a Reunião, presidi-
do pelas Seychelles, po-
derá reunir-se breve-
mente.

PR,ÓXIMA CIMEIRA
EM 19P2 FM TRIPOLI

Um ponto da ordern
do dia da eimeira, 9u€
muitos consideravam ser
uma autêntica bomba
nas mãos dos chefes de
Estado, foi a da confir-
mação de TriPoli corno
próxirno local da 19.'
Cimeira da OUA. Com
efeito, a Líbia, País orga-
nizador, não tem rela-
ções diPlomáticas com
ðerca de 14 Países afri-

eanos,easuapresença
no Tchad não é bem in-
terpretada por todos os
membros da organiza-
ção.

No entanto, a explosão
não se deu, acabando-se
mesmo por chegar a um
consenso a este respeito:

Cabo Verde, Angola,
São lomé e Príncipe,
Mauritânia, Tunísia,
Seychelles, Burundi e
Ilhas Muarícias, etc.
Os representantes dos
movimentos de liber-
tação ficaram no hotel
Hilton.

Enquanto os mari-
dos participavam nos
trabalhos da OUA, as
esposas dos presiden-
tes da Guiné-Cona-
kry, Tan¿ânia, Gâm-
bia, do Botswana e do
secretário-geral da
OUA, respectivamen-
te Andrée Touré, Ma-
ria Nyerere, Njaimeh
Jawara, Gladys Masi-
re e Valentine Kodjo
faziam turismo e visi-
tavam centros indus-
triais da capital que-
niana.

a Líbia acolherá a 19.'
Cirneira da OUA em
1982. A decisão foi to-
mada sem voto, pois a
rnaioria dos Estados
þembros pronunciou-se.
Favoravelmente, com ex-
t-
lcepção do Gabão, Egipto,
/Sudão e Ghana, que
'manifestaram algumas
reservas.
I

I O secretário-geral da
OUA, Edem Kodjo, lem-
b ro u que a Líbia com-
prometeu-se a receber

' todos os Estados mem-
bros da orgànização pa-
nafricana. Explicou que
a Líbia convidou a OUA
¡ reunir-se em Tripoli
desde a cimeina de Mon-
róvia em 1979. .Os che-
fes de Estado e do Go-
verno acolheram este
convite do mesmo que o
da República da Guiné,
que propôs receber a ci-
meira em 1983, por oca-
sião do 20.o aniversário
da OUA-.

SELIM AHMED SALIM
PARA SECRETÁRIO-
.GERAL DA ONU

Finalmente, a cirneirâ
cla Nairobi propôs unani-
mamente o nome de Se-
lim Ahmed. Saiim para
candidato africano ao
posto de secretário-geral
da ONU. Recorde-se que
o mandato do austríaco
Kurt Waldheim termina
no fim deste ano.

Actual ministro dos
Negócios Estrangeiros da
Tanzânia e ex-represen-
tante deste país nas
Nações Unidas, Selim
Ahmed Saiim possui
grande experiência in-
ternacional, pois foi
igualmente presidente da
última Assembleia Ge-
ral da ONU.

Salim é um diplomata
de carreira de 43 anos de
idade.

Aproveitando a pre-
sençå do presidente
Gaafar Nimeiry do
Sudão em Nairobi, o
secretário-geral da
União dos Sindicatos
Af ricanos, Denis
Akumu, pediu-lhe pa-
ra não executar os lí-
deres dos sindicatos
ferroviários sudane-
ses, actualmente pre-
sos.

U m a organização
chamada ..Movimen-
tos de Juventude e do
Trabalho Vpluntário-
para a A,fiica distri-
buiu folhetos durante
a l8.u cimeira, n o s
quais explica os seus
objectivos, um dos
quaisé odar atodos
os jovens e a todos os
trabalhadores volun-
tários de Africa possi-

Durante quatro dias
e quatro noites, mais
de 30 chefes de Esta-
do, chefes de Gover-
no e ministros africa-
nos debruçaram-se so-
bre os problemas mais
candentes do conti-
nente. A impressão
que ficou da 18.o ci-
meira é de que, ape-
sar das crises e dos
conflitos, os dirigentes.
africanos foram cdpa-
zes de encontrar tes-
postas para a 'maior
parte das questões
que nos afligem, pre-
servando simultanea-
mente a unidade.

Eis a opinião de al-
guns deles sobre os
¡esultados da cimeira
de Nairobi: ..Esta ses-
são foi histórica, por-
que permitiu avançar
na busca de uma so-

lução para o problema
do Sahara Ocidental e
na aplicação das reso-
luções da OUA a eqte
respeito" - afirmou
Daniel Arap Moi, che"
fe de Estado do Qué-
nia e novo presidente
em exercício da OUA,
ao discursar na sessão
de ence,rramento da
conferência

Para Mohamed Ab-
delaziz, secretário- ge-
ral da Frente Polisá-
rio, a cimeira africana
de Nairobi obteve
..excelentes resul-
tados, respondendo
aos interesses dos po-
vos saharaui e tcha-
diano, assim como aos
da causa da Namíbia-.
O líder saharaui
acrescentou ainda que
durante a cimeira da
OUA, <<o papel de

apoio da Líbia ao povo
tchadiano susciûou a
satisfação e a admira-
ção de todos-.

O presidente do se-
negal, Abdou Diouf,
observou que a cimei-
ra de Nairobi *possi-
bilitou a consolidaçáo
da Organização da
Unidade Africana-.

Didier Ratsiraka,
presidente da Rep¿-
blica do Madagáscar,
declarou-se ..bastante
satisfeito. pelo facto
do rei Hassan II do
Marrocos ter aceite a
organização dum refe-
rendo para a autode-
terminação do povo
do Sahara Ocidental.
Ratsiraka precisou
que este.acOrdo ..cOnS-
titui uma vitória nara
a Afriea progressista-.

por saber que era'Ja-
lamogui Oginga
Odinga, antigo vice-
-presidente do Qué-
nia no tempo de Jomo
Kennyata, hoje caído
em desgraça.

A cimeira de Nai-
robi teve de tudo, até
uma cena de pugilato
provocado por dois
elementos marroqui-
nos, que tentavam
impedir um membro
da Frente Polisário
de distribuir docu-
mentos. A jornalista
Augusta Conchiglia
da revista *Afrique-
-Asie" foi agredida
por um marroquino,
ao procurar evitar a
confrontação flsica
entre marroquinos e
saharauis.

Sàbailo 4 de Julho ite 1981 - 
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18,ø Cimeira da OUA

vista exterior do Centro de conferência Kennyata, sede de l8.o cimeira da oua

I Glnslre to telrobl vlstt
polor GheÍe¡ de E¡tado

18.o cimeira da OUA. No centro Daniel Arap Moi,
e actual pre sidente erh exercício da Organização, à

Kodio, secretário-geral da OUA, e à direita Peter Onu,
e porta-voz da OUA, e Chadli Klibi, secretário-geral

da Liga Arabe
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bilidades de realiz,a-
rem juntos um traba-
Iho útil em benefício
de A,frica..

O diário queniano
*The Standard" (fi-
nanciado pela multi-
nacional Lohnro) fez-
-se notar durante to-
do o decorrer da ci-
meira pelos seus edi-
toriais anti-líbios, que
orlglnaram rnesmo o
protesto da embaixa-
da da Llbia no Qué-
nia. Finalmente os Lí-
bios..vingaram-se,,,
proibindo a presença
de jornalistas do..The
Standard. numa en-
trevista concedida pe-
lo chefe da sua dele-
gação, o dr. Ali Ab-
dessalam Triki, à te-
ievisão queniana.

O Marrocos conse-

guiu ..furar- os deba-
tes à porta-fechada,
reivindicando o direi-
to da presença da sua
imprensa, quando to-
masse a palavra.

As lÍnguas de tra-
balho da OUA são o
inglês, françês, árabe
e oespanhol. Para
quando o português?

OM-alawiéoúnico
país membro da OUA
que tem relações di-
'plomáticas com o re-
gime racista e fascista
da Africa do Sui.

Durante a abertura
dalB."cimeira da
OUA, um ..estranho"
utilizou a sala reser-
vada aos jornalistas.
Tinha um ar bastante
conhecido. Acabámos



Desponto

A ¡nlítica da concórdia
nacional dectetada pe-
Io Conselho da Revolu-
ção bate à porta, do Des:
porto. O primeiro passo
neste sentido foi ensaia-
do na quinta-feira passa-
da, no gabinete de traba-
lho do Secretário de Es-
tado da Juventude e
Desportos, cam,arada
Adelino Nunes Correia,
durante uma reunião en-
tre aquele dirigente e os
nossos compatriotas emi-
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grantes .no estrangeiro
(Portugal), onde procu-
ram melhorar as suas
condições financeiras
através dos *pont¿pés na
bola". Uma profissão po-
pular quiçá compensado-
ra mas ingrata e
cheia de desilusões.

A concórdia nacional
visa essencialmente o se-
guinte: união de todos os
guineenses, o regresso
dos compatriotas nossos
ao país a fi,m de todos

(corno diz um velho di-
tadopopular-aunião
faz a força) trabalhar-
mos para o progresso da
martirizada terra de to-
dos nós. E foi precisa-
mente este princípio que
norteou o diálogo trava-
do entre Adelino Nunes
Correia e os ernigrantes.
É o casb concreto das
in6meraà necessirdades
qrrè actualmente se fa-
zem sentir no desporto
de todos nós, norneada-

mente a falta de qua-
dros, que o camarada
Adelino Nunes Correia
deu a conhecer aos nos-
sos emigrantes futebolis-
tas tal como os projec-
tos da S.E.J.D. com vis-
ta à promoção do des-
porto em todo o territó-
ri¡o nacional.

..4 nossa maior preo-
cupação é servir primei-
ramente os vossos inte-
resses para depois salva-
guardar os nossos, de-

fendendo oprestlgio do
nosso povo no exterior.
Pois queremos que cada
um de vós, onde quer
que esteja, preserve o
respeito e prestígÍo do
guineense". Esta frase,
pronunciada várias vezes
pelo Secretário de Esta-
do da Juventude e Des-
portos duraqte aquele
encontro, referindo-se as
condições (não muito
boas, na maior partè) em
que muitos dos nossos
emigrantes futebolistas
são levados a assinare¡n
compromipsos com equi-
pas portuguesas, foi a
tónica do improviso de
Nunes Correia.

Como servir os in-
teresses'daqueies fute-
bolistas? Primeiramen-
te, e isto de acordo com
a explicação do respon-
sável rnáximo pelo des-
porto guineense, os emi-
grantes terão que infor-
mar verbalmente ou por
escri,to a S.E.J.D. das
verbas e dos compro-
missos assumidos pelo
jogador aquando da as-
sinatura do contrato
com a- entidade patronal.
Este pormenor deve-se,
segundo Nunes Correia,
a ulna premente neces-
sidade que tem a S.E.J.
D. de se intei6ar da si-
tuação de cada jogador a
fim de, no encontro que
irá ter com o órgão má-
ximo do futebol portu-

Prossegue este fim-de-
-semana no estádib Ca-
coma, em Bandim-2, a
disputa do torneio de
abertura da época de
Defeso daquele Bairro.

Para as rneias-fihais
jogam, esta tarde, as
equúpas de ..Pamparida-
e ..IJDAK' (União Des-
portiva Académica de
Kobom). A turma do
*Bó Na Gosta" que, Ao
desemba.raçar - se na
quarta-feira passada, em
jogo de desempate, do
.Djorçon- (a quem ven-
ceu por 5-3 na transfor-
mação de grandes pena-
lidades depois de um
empate a duas bolas
após prolongámento)
qualificou-se para a fi-
nal, devido ao *goal-
-average>>.

Recorde-se que a for-
mação do ..Pamparida"
chegou às n'reias-finais
graças à vitóri.a alcan-
çada na quinta-feira pas-
sada, por 5-2 sobre
*Djagras" no jogo de
desempate, também na

guês, poder apresentar
propostas concretas.

Adelino. Nunes Cor-
reia sublinharia, no en-
tanto, que é lgualmente
necessário s importante
que de futuro, todo o
atleta nacional que pre-
tenda ir tentar a sua
sorte em qualquer par-
te do mundo, <<nos dê sa-
tisfação. Nós precisa-
mos saber o nome da
equip¿ que está interes-
sado no concurso do atle-
ta nacional para ¡loder-
mos intervir. Aliás, é
bastante importante o
seguinte: de futuro, to-
dos os seus contactos de
jogador devem ser fei-
tos aqui no país e não lá
lora como tem aconteei-
flo, porque isso permitirá
evitar que esta venda
por uma quantia irrisó-
ria as suas qualidades
mal lhe surjam proble-
masÞ.

Quanto à integração
destes elementos nas fu-
turas selecções nacionais
de futebol, Adelino Nu-
nes Corrieia referir-se-
-ia do seguinte modo:
..Não sabemos aindà se
implica uma série de
coisas, nomeadamente a
obtenção das vossas Ii-
cenças junto dos vossos
patrões, indemnizações
pagáveis por estas licen-
ças ou no caso das le-
sões, dinheiro para o
transporte, etc, etc..

marcação de penaltes,
pois, ao fim de 120 mi-
nutos de jogo, o *pla-
ca.rdo registava um em-
pate a uma bola.

FNF E O DEFESO

A Federação Nacional
de Futebol vai passar
doravante a assumir a
rrganização do' Campeo-
nato de Defeso''Inter-
-Bairros e Departarnen-
tos laborais estatals e
prjvados, confiado noq
dois. últimos anos á nos-
sa organização juvenil

- JAAC.
Para o efeito, aquele

organismo desportivo
convocou para a tarde
de ontem (depois do fe-
cho desta edição, razão
da não inclusão aqui as
decisões tornadas) uma
reunião com todos os
delegados das equipas
interessadas nesta com-
petição, a fim de assen-
tar as bases e as normas
que nortearão s campeo-
nato.

ùlr0vI Ielûndiu
Os Chefes de Estados

africanos reunidos em
Nairobil sob a égide da
OUA fizeram, no sábado
passado, uma peti'ção ao
Governo neo-zelandês no
àentido de anular a pre-
vista digressão da equipa
sul-africana de râguebi
-Sprigbok- à Nova Ze-
Iândia, ameaçando boi-
cotar, no futuro, todas
as manifestações despor-
tivas promovidas por
este país se o apelo nãq
for aceite.

Numa resolução adop-
tada pelos representan-
tes de toda a A.frica con-
sidera-se que <o regime
mcista sul-africano re-
corre, desta forma, à ma-
nifestação desportiva
para sair do isolamen-
to internacional a que
foi votada".

De acordo ainda ccm
aquela resolução, a OUA
solicitará, caso esta di-

gressão se efectue, aos
seus membros para to-
marem medi'das que vi-
sem a sua não participa-
ção nas rnanifestações
despgrtivas em que to-
me parte a Nova Zelàn-
dia.

Por outro iado, será
indicado aos Estados
Membros da OUA, que
fazem igualmente parte
da Commonwealth, para
procederern à anulação
ou indicação de outro
local para a realização
da Conferência dos Mi-
nistros das Firnanças da
Commonwealh, prevista
para o fim do ano em
Nova Zelândia.

ASSEMBLEIA GERAL
DOS COMIÎÉS
OLIMPICOS
AFRICANOS

A 13." Assembleia Ge-
ral Constitutiva dos Co-

mités Nacionais Olimpi- da essencialmente à
cos da Africa (ACNOA), aprovação dos estatutos,
que iniciara os seus tra- a AssembLeia decidiu fi-
balhos no sábado .passa- xar provisoriamente,
de em Lomé, capital do durante um período de
Togo, terminou na se- dois anos, a sua sede em
gunda-feira. O Presiden- Yaoundé'(Carnarões), on-
te do Comité Olímpico de se encontra a fun-
io Togo, Anani Matthia, cionar presentemente a
foi eleito Presidente da da CSDA.
Associação dos Comittés
Nacionais Olímpicos da No decorrer da sessão
Africa, enquanto Lamine de encerramento, o Pre-
Bá, Secretário-Geral do sidente Matthia (eleito
Conselho Superior de para quatro anos de
Desporto em .A.frica (C. mandäto com possibili,
S.D.A.) era nomeado ho- dades de reeleição, tal
norif,icamente Secretá- como os outros rnembros
rio-Geral da tesouraria. -do Comité Executivo)
Quénia, Ub,ia e Cama- sublilnhou que os traba-
rões ocuparam .os três lhos se desenrolararn
postos da Vice-Presi- num clima <<de amizade,
dência, enquanto o Egip- fraternidade e cortesia*.
to, Senegal, Marrocos, Por seu turno, Abra-
Benin, Congo e Swazi- ham Ordia, Presidente
lândia estarão represen- do CSDA, precisou que
tados no Comité Execu- o dever dos organismos
tivo. desportivos,..é trabalhar

de mãos dadas pata pro-
No decorrer desta se- mover o desporto no

gunda jornadaconsagra- eontinente africano".

Defeso de Bondim -2

Pmrufiüa-UDtlf
iogm eslr lrile

An üncios

Por despacho do Ca-,
marada Ministro da In-.
formação e Cultura de 4
do corrente rnês, faz-se
p¿blico que se encontra
aberto concurso de pro-
vas escritas e práticas
pelo prazo de 30 dias,
contados a partir da data
da publicação deste
anúncio, para preencþi-
mento de vagas de 2.'
oficial, 3." oficlal, aspi-
rante e eserituário-dacti-
lógrafo, do Quadro de
Pessoal da Imprensa Na-
cional.

A admissão ao concur-
so é feita mediante re-
querimento, em PaPeû
selado, com a assinatu-
ra reconhecida pelo nol
tário, dirigido' ao Cama-
rada Ministro da Infor-
mação e Cultura, deven-
do-se-lhe juntar a certi:
dão de idade e o certifi:
cado de habilitações li-
terárias. ,/

Os programas para o
concurso são:

Para 2." Oficial - Ela-
boração de propostas,
notas, ofícios e informa-
ções sobre. assuntos re-
lacionados com o expe-
diente de secretaria.

Arquivologia. Deve-
res e direitos dos funcio-
nários. Normas, geraiS
sobrq o expediente du-
ma secretaria, livros
usados nos serviços de
secretaria e modo de os
preencher. Abonos e li-
quidação de vencimen-
tos em v¿ârias situações.
Estatutos do P.A.I.G.C.

Para3.'Of icial -
Princípios gerais sobre
provimentoem cargg
p¿blico. Deveres e direi-
tos dos funcíonários. Re-
dacção de notas e ofí-
cios. Resumir qualquer
correspondência'para
registo no liwo de en-

trada. Estatutos do P.A.
I.G.C.

Dactilografia: - Dita-
do para prova de correc-
ção.- Cópia de um tex-
to, como prova de des-
treza.

Para Aspirante - De-.
veres e direitoÈ dos fun-
cionários. Redacção de
notas e ofícios. Estatutos
do P.A.I.G.C.. Dactilo-
grafia Ditado para
prova de correcção. Có-
pia de um texto, como
prova de destreza.

Para Escriturário-Dac-
tilógrafo - Deveres e di-
reitos dos funcionários.
Prova de aritmética. Ca-
ligrafia - cópia de um
texto.

Dactilografia: - Dita-
do para prova de correc-
ção. Cópia de um texto,
como prova de destreza.

Para mais esclareci-

mentos, os interessados
devem pedirinforma-
ções na Secretaria da
Imþrensa Nacional.

o
AGRADECIMENTO

Carmen Pereira, Pais,
rrmãos, cunhados e to-
da a famíIia, cumprem
o sagrado dever de agra-
decer por este meio e
com penhor, a todos os
amiþos e conhecidos que
de uma maneira ou dou-
tra manifestaram-ihes
pesar ou acompanharam
a sua 6ltima morada, ¿

infeliz (irmã, filha, cu-
nhada) Margarúda Sa-
bóia Pereiira, que a mor-
te repentina arrbbatou-
-lhes do convívio fami-
liar para o eterno des-
canso, no passado dia 12
do mês de Junho.
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AAfricaeomundo

Bo lívio

lnce¡teza após
a rebelião

Depois da tentativa
de golpe de estado de
sabado passado, o pre-
sidente boliviano Luis
Gancia Meza consoli-
dou a sua posição em
La Paz, mas subsiste
a incerteza quanto à
situação nos divelsos
listritos do interior. do
P¡ís.

Informações n ã o
confirmadas deram
conta de tomadas de
posiçõei; de ðhefes de
guarnições como o co-
ronel Olvis Aria, em
Camiri (na zona este
dopaís)eocoronel
Félix Villaroel, em
Trinidad (norte), os
quais pediram a de-
missão do general
Garcia Meza, consi-
derando ser ..a ¿nica
solução para a crise
que atravessa actual-
mente a Bolívia".

iodavia, na capital,
as forç¿s favoráveis ao
presidente Garcia Me-
za controlam a situa-
ção, depois de terem
obtido a rendição,
capturado e substituí-
do os presumíveis
chefes da cônspiração:
o comandante-chefe e

o chefe de estado
maior do Exército, ge-
neral Humberto
Cayoja Riart e Lucio
.A.nez Rivero.

O desenvolvimento verificado na questão do
Sahara Ocidental no decurs'o da 18.¿ cimeira da
OUA, assim como as insistentes ditigências dos di-
rigentes da Arábia Sauditá, estão na base da ileci-
são das autoridades marroquinas e mauritanianas
de restabelecer o mais brevemente possível as re-
lações diplomáticas.

Um acordo neste sentido foi assinado em Taef,
na Arábia Saudita, pelos ministros dos NegócioÁ
Estrangeiros dos dois países, M,Hamed Boucétta e
Dahan Ahmed Mahmoudi, na.,presença do rei Has-
san II do Marrocos, do presidente Khouna Ould
Haidalla da Mauritânia, e do rei Khaled da Arábia
Saudita.

Segundo um eomunicado conjunto divulgado
no domingo passado, Marrocos e a Mauritânia .de-
cidiram restabelecer relações normais e cooperar
em todos os domínios", a seguir ao encontro do rei
Hassan II e do presidente Haidalla ern Taef, a con-yite do rei Khaled lbn Abdel- Aziz e graças aos

louvíveis esforços do governo saudita",.
As relações diplomáticas entre Rabat e Nouak-

chott estavam cortadas desde Março último, depois
das autoridades mauritanianas terem denunciado a
participação marroquina numa tentativa de golpe
de estado na Mauritânia, organizada por um coman-
do do movimento da opolição *41îança por uma
Mauritânia Democrática".

Depois da queda do presidente Moktar Ould
Daddah, a 10 de Julho de 1978, as relações entre os
dois Estados passaram por uma série de vicissitudes,

sobretud^o depois dâ assinatura do acordo de Argel
que pôs fim à guerra entre a Mauritânia e a Freñte
Polisário.

A seguir a este acordo, os responsáveis mor-
roquinos acusaram diversas vezes á Mauritânia de
não manter uma posição de neutraliciade no con_tlito do Sahara Ocidental, enquanto os maurita-
nianos reprovavam o apoio dadõ por Marrocos ãos
opositores do regime de Nouakcñott.
. O acordo agora assinado em Taef indica pre-

cjsamente gue as duas partes ..proibem toda a acti-
tividade polÍtica e militar hostil a um ou ao
outro país no seu território¿ e recusam ..acolher
e ajudar os cidadãos de um ou do outro lado que
se entregam a tais aetividades,,.

MUDANçA NA ARGÉLIA

Na Argélia, o Comité Cenflral da Frente de
Libertação Nacional (FtN) concluiu anteontem os

-seus trabalhos, durante os quais o bureau po-
iítico fgi profundamente remodelado. Duas pãr-
sonalidades marcantes durante a presidênciã de
Houari Boumedianne, Abdelaziz Bouteflika" mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros durante 15 anos,
e Moharned Salah Yahiaoui, antigo coordenador do
FII{, foram excluídos do bureau polÍtico do par-
tido.

O novo bureau político, composto por dez
membros, incluiu pela primeira vez Mohamed Se-
dik Benyahía, actual chèfe da diplomacia argelina.

[Iarroeos e l[aurltânla rostabolsoom
relações dtplomâtloes
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-rÔo . E lc08s prosidenoiais om Julhole

lrlondo do Norre: üm regimo do ap¡rtheld

Os iranianos elegerão
em fins de Julho um su-
cessor para Abolhassan
Banisadr, que poderá ser
Mohamed Ali Radjai, ac-
tual Primeiro-Ministro e
um dos principais adver-
sários do presidente des-
tituído pelo imam Kho-
meiny.

O Conselho Provisó-
rio da Presidência, cria-

do logo após a destitui-
ção de Banisadr, pediu
a organização da primei-
ra volta das eleições
presidenciais a 24 de
Julho. Os iranianos re-
gressarão à5 urnâs uma
semana depois, se ne-
nhum candidafo obtiver
a maioria absoluta.

Ali Radjai não anun-
ciou oficialmente a sua

candidatura, mas decla-
rou-se pronto'a assumir
o cargo presidencial ..Se
o povo o quiser".

Radjai não é rnembro
do PRI (Partido da Re-
p6blica Islâmica, maíori-
tário no parlamento),
mas é um simpatizante.
Este partido era dirigido
pelo ayatolaBehechti,
presidente do Tribunal

Foi. declarada a guerra
aos militantes dos direi-
tos cÍvicos. A tal ponto
que os dirigentes do mo-
vimento 'acabaram por
se voltar para o IRA
para lhe pedirern
apoio militar e protec-
ção. Uma vez mais, foi a
brutalidade britânica
que refez a unidade do
câmpo nacional e pro-
vocou a aproxirnação en-
tre os não violentos do
NICRA.

P. - Que soluções vê
para o drama da Irlanda
do Norte? R. - Não es-
tou muito optimista. Li-
mito-me a verrticar que
a população britânica
está farta desta guerra
que sai cara em dinheiro
e vidas humanas. Cada
vez hâ mais solðados
ingleses feridos ou mor-
tos na Irlanda do Norte
e, guardàndo as ProPor-
ções, creio que se gera
um -movimento seme-
lhante ao que existia nos
Estados Unidos, na altu-
ra da guerra do Viet-
name. Tenho a imPres-
são. gue boa Parte dos
britânicos estão Prontos
a sacrificar o Ulster Pa-
ra sair deste vesPeiro e
parece-me, 9ü€, mais

Supremo, assassinado na
semana passada no aten-
tado bombista a que nos
referimos na nossa últi-
ma edição.

O PRI ainda não to-
mou. nenhuma decisão.
Esta será tomada ..de
acordo com todos os gru-
pos e organismos que se
reclamam da política do
imam Komeinyo.

braaoo
tarde ou mais cedo, o
governo de londres tem
de levar isso em linha de
conta.

P. .- Mas poder-se-á
imag¡nar que os extre-
¡¡i..stas protestantes do
No r te aceitarão sel
..abandonados''?

R. - Escute, eu julgo
que é algo semelhante
ao que aconteceu na Ro-
désia. Os protestantes do
Norte devem pressentir,
que num dado momento,
acabarão por os *aban-
donatr'". Já houve corr-
tactos com o IRA. Posso
garantir-lhe. Esboçou-
-se, há quatro anos um
esquema de discussões e
de negociações. Dois ad-
vogados receberam pe-
didos para assistir a
eventuais negociações.
Já se verificaram en-
contros. Eu sei isso, Por-
que sou um desses dois
advogados. O outro, é
um colega de B elfast.
Mas era necessário que
o governo de Londres
desse finalmente provas
de realismo e de malea-
bilidade. Tudo isto, como
pode ver, é, tal como a
história da lrlanda, bas-
tante compiicado.

Þ
!

I

Publicamos hoje a
última parte da entre-'vista concedida por Sean
MacBride ao semaná-
rio português- ..O jor-
nal'r, na qual 'o ex-di-
plomata e prémio No-
bel da Paz traça um h!s-
torial da sangrenta ocu-
paçãg britânica da Ir-
Ianda, do inquebrantável
nacionalismo irlandês
coneluindo por fim que
actualmente, na Irlanda
do'Norte, devido a dis-
criminações na þase de
critéribs religiosos, os
irlandeses vivem <<num
regime do aBartheid
branco¡t.
.P. - Durante esse

período, que passava na
Irlanda do Norte? R. -
Durante esse tempo, co-
mo previ¿ o acordo de
Iondres, os ingleses pro-
cederam a uma delimi-
tação meticulosa dos
condados do Norte, onde
se haviam concentrado,
desde há séculos, os des-
cendentes dos colonos
oresbiterianos escoce-
^ses, conhecidos Pelo seu
fanatismo religioso. A
nova fronteira contor-
nava os condados de
mâioria católica, aban-
donados ao Estado Livre

e delimitava um territó-
rio de maioria protestan-
te e unionista. Uma
obra prima de manipu-
iação. Nos seis condados
do Estado protestante do
Norte, onde reinava a
Ordem de Orange, uma
franco-maçonaria apa-
rentada com a Ku
Klux Klan instaurou um
sistema de discrimina-
ção religiosa implacável
que repousava na exis-
tência de forças para-
-militares quase exclusi-
vamente compostas por
protestantes e numa
verdadeira legislação de
excepção.

M a s os ingleses ne-
gligenciaram um porme-
nor: as famílias católicas
crescem muito mais de-
piessa que os protes-
tantes. Para evitar um
volte-face da maioria,
os ingleses e os unionis-
tas do governo de Uls-
ter decidiram obrigar os
jovens católicos a emi-
grar, praticando uma po-
lítica rigorosa de discri-
minação religiosa no sec-
tor do emprego e no do--
mínio da habitacão. Nes-
sa época, viam-se n a s
entradas das fábricas dos
estaleiros navais de Bel-

fast, cartazes que pro-
clamavam: *Aqui não
secontratam católicos".
Quanto às agências en-
carregadas de alugueres
d.e casas e aos departa-
mentos oficiais contro-
lados pelo governo de
Belfast, eliminaram sis-
tematicamente das suas
listas os pedidos dos ca-
tóiicos. Entre os católi-
cosodesempregoeami-
sériia eram enormes. Era
o ..apartheido entre os
brancos.

Na realidade, este sis-
tema perpetuou-se até
aos nossos dias, e não se
pode perceber realmen-
te o que hoje se passa
na lrlanda do Norte se
se olvidar essa herança
de desi.gualdade organi-
zada. Foi para reagir
contra uma situação tor-
nada insuportável que
surgiu, nos anos 60, o
Movimento para os Di-
reitos Cívicos. No fim de
1966, nasceu a Northern
Ireland Civil Rights
Association (NICRA).
Em Outubro de 1968,
em Derry, a polícia car-
regou contra a manifes-
tação não violenta e fez
de-zenas de feridos, al-
guns em estado grave.
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BDLGEADO J A df.
vida total dos pafses em
lesenvolvimento aumen-
tou em 1980.para 580
.miJhões de dólares, dos
quais, segundo os dados
de Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), 456
milhões são representa-
dos por créditos a médio
e a longo ptâzo e os res-
tantes 724 rnilhões de
dólares por dívidas a
curto prazo destes pal-
ses.

RELAçÕES
CABO VERDE.UASS

. PRAIA - Uma delega-
ção do Soviete Supremo
da URSS encabeçada
por Maslenikov, presÍ-
dente da Comissão do
Plano e Orçamento do
Soviete das Nacionatida-
des do Soviete Supremo
da URSS e viee-presi-
dente do Conselho de
ministros da RSFSR, que
se encontra na Reptl-
blica de Cabo Verde
em visita oficial, a con-
vite da Assembleia Na-
cional Popular, foi rece-
bidg pelo presidente
Aristides Pereira. No
decorrer clas eonversa-
COeS realrzAdaS +(nUmA

atmosfera cordial", o
preSfdente de Cabo Ver-
de salientou a impor-
tância da visita, que
abre novos horizontes
do -aperfeiçoamento e
aprofundamento das re-
lações de amizade e co-
operação que ligam bs
dois povos.

AMIZADE
coNco-MoçAM-
BIQUE

t'-'
MAPUTO - Com ob-

jectivo de realizar os la-
ços históricos entre a
Rep¿blica de Congo e a
Rep¿blica Popular de
Moçambique, o _ presi-
dente Denis Sassou
Nguesso efectuou uma
visita oficial à RPM no
passado domingo.

No decorrer de um
banquete ôferecido pe-
1o presidente Samora
Machel, Sassou Nguesso
salientou o papel positivo
de Moçambique na luta
contra as forças racistas
da A.frica de Sul, subli-
nhando a necessídade do

nosso continente se unir
para resolver os seus

problemas de desenvol-
vimento económico. O

dirigente congolês aPlau-
diu as propostas de Paz
e de desarmamento re-
centemente formuladas
pelo dirigente máximo
da União Soviética, Leo-
nid Brejnev.
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üo $eclol
de Biss¡u Numa reunião reali-

zada recentemente em
Lisboa entre o camarada
Pio Correia, director-ge-
ral da Petrominas, em
representação do Gover-
no da Guiné-Bissau, e
delegações do Banco
Mundial e da Atlantic
Ressourses ARL, (gabi-
nete de estudos contra-
tado para coordenar o
projecto de prdmoção e
exploração petrolífera
na nossa plataforma ter-
ritoiial), discutiram-se
aevoluçãodos traba-
thos, e os aspectos téc-
nrcos e orçamental, além
de outros aspectos.

O camarada Pio Cor-
r ei a que regressou na
quarta-feira passada ao
paÍs, informou-nos que
teve oportunidade de
ouvir uma exposição do
geoflsico responsável pe-
los traballhos de segui-
mento e interpretação
das secções sísmicas, e

do centro de processa-
mento d¿ Digicon (em-
presa encarregada de
executar o levantamento
sísmico na Guiné-Bis-
sau). ..Ficamos bastante
encorajados dada a qua-
lidade da secção, não só
pelo método de trabalho
e complexidade das má-
quinas utilizadas como
o levantamento em si.
Podemos até dizer que
há boas perspectivas pa-
ra nóS" - preCiSoU O

director da Petrominas.

O camarada Pio Coi-
reia sublinhou que, para
melhor eficiência do
trabalho, decidiu-se li-
bertar o gabinete de es-
tudos (ARL) de certas
actividades, sobretudo
aquelas que não realiza
directamente e para os
quais que contrata ter-
ceiros, a fim de que esta
empresa possa concen-
trar-se melhcr no seu

papel de consultor e
coordenador do projecto.
Pediu-se o relatório
dos trabalhos já rea-
lizados e a realizar
ainda até ao fim de pro-
jecto, para se poder pas-
sar directamente os con-
tratos a outras firmas ou
galiinetes de estudo, o
que levou a que se estu-
dasse a possibilidade de
se alterar o orçamento.

Por outro lado, tanto
a ARL como a delegação
do Banco lVIundial (or-
ganisms que financia o
projecto num montante
que ultrapassa os sete
milhões de dólares)
apresentaram parte das
propostas de um grupo
de firmas petrolífgras -¿ ..Hunt Oil Campany-
ea*SEDCO"-visando
o início, o mais rápido
possível, dos trabalhos
sísmicos detalhados, e a
realização de quatro fu-

ros durante o próximo
ano. ..fsto vai-nos ajudar
bastante nas actividades
de recoiha de documen-
tos para ¿ constituição
do dossier petrolÍfero" -salientou Pio Correia.

Houve, no entanto,
outras companhias que
rrzeram propostas idên-
ticas, nome_adamente a
Esso (firma que detém
dados importaites sobre
o petróleo na Guiné-Bis-
sau). O nosso Governo
deverá pronunciar-se
brevemente sobre tais
propostas, pâra se poder
Iançar uma ofensiva de
contactos e discussões da
viabilidade e, como disse
Pio Correia, ..paralela-
mente aos trabalhos que
estamos a reallzar acele-
rar o processo de defini-
Ção correcta das nossas
potencialidades petrolí-
feraso.

0
Em lase arançada

oproiecto pctrolitero
A explicação do Relatório do camarada

Presidente do CNG e do Conselho da Revolu-
ção,' João Bernardo Vieira, apresentado na
segunda reunião extraordinária do Conselho
Nacional da Guiné do PAIGC e as resoluções
adoptadas nessa importante reunião tiveram
lugar ontem e hoje nos comités de base do
Partido nos locais de trabalho e nos bairros da
canit$;*'

*ls"
Estes dois irnportantes documentos foram

dados a conhecer aos militantes de base do
nosso þrande Partido - o PAIGC, aos simpa-
tizanîes, ao nosso ?ovo 

'em geral, para expri-
mirem as luas opiniões sobre a vida do Par-
tido.

'::'- 
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Entretanto, o Comité do Partido do
Sector Autónomo de Bissau emitiu um'apelo aos militantès do Partido, à juventude,
trabalhadores, à organiøação das mulheres e
à populaqão em geral para redobrarem os
seus esforços no aumento da produção e pro-
dutividade, bem como na disciplina partidá-
ria, gm saudação ao Primeiro Congresso Ex-
traordinárío do PAIGC. Eis o apelo do Corni-
té do Seotor Autónomo:

..Preparamo-nos para o grande e decisivo
acontecimento da nossa vida e da nossa luta!
Trata-se do congresso Extraordinárîo do nos-
so Partido que irá, no próximo mês de No-
vembro do ano em curso, decidir o futuro do
PAIGC, bem como traçqr para a actual etapa,
âs grandes linhas de orientação em todos-os
domínios ela nossa vida sócio-económica e cul-
tural.

E neste contexto que o Comité dó parti-
do do Sector Autónomo de Bissau, Iança um
vibrante apelo a todos os militantes do'nosso
grande Partido, a Organizações da Juventude,
dos Trabalhadores, das Mul,heres e a popula-
ção em geral, no sentido de mais uma vez,
redobrarem os seus esforços de sempre, no
aumento da produção e da produtividaðe, bem
como da disciplina partidária, em saudação
ao Congresso Extraordinário do PAIGC. De-
vem igualmente, em cumprimento das direc-
trizes emanadas da ¿ltima .sessão extraordi-
nária do CNG, dar uma participação militan-
te e efectiva durante o estudo e divulgação do
relatório do Camarada Nino Vieira, Presiden-
te do CNG do PAIGC, da Resolução Geral da
mesma sessão, bern como das Recomend.ações
da.Beunião Preparatória à II Conferência do
Sector Autónomo de Bissau, a ter lugar em
Setembro do ano em curso>.

Para dar seguimento a todas essas direc-
tivas, a Cornissão Dinamizadora para o Con-
gresso Extraordinário e o.Comité do Partido
do Sector Autónomo de Bj;ssau organizaram,
para o dia 3 de Julho, pelas 18 horas, um
amplo e aprofundado estudo dos mesmos do-
cumentos nas ætrutura.s de base do Partido
nos locais de trabalho. Idênti,cas sessões de
trabalho,prosseguirão no sábado,. dia 4 do mês
em curso com os grupos de base dos bairros
do.Sector Autónomo de Bissau. ,r,¡Ìì"r. ri

Avante, pois, carnaradas, para pormos de
pé, a todos os níveis, o nosso giorioso Partido
- o PAIGC!

Åquisiçüs de pstrrf,loo nü NigÉilu
nornicamente inais van-
tajoso para o paÍs, por-
que, além do seu baixo
custo, poderemos ainda
vender outros deriva-
dos dó petróIeo bruto
que não nos interessem.

Integraram a delega-
ção os camar¿das, Car-
los Gomes J6nior, dele-
gado de Governo na
DICOI, e Saco Camará,
do Ministério do Comér-
cio.

Fosfofo

Rectif icaÇão

Já está confirrnada
a disponibilidade dos
organismos de coope-
ração do Governo
francês em aumenta-
rem o financiamento
aos Recursos Natu-
rais, a fim de dar
cobertura à segunda
fase de prospecção
de fosfato em Farim
ao cargo da BRGM
(Bureau des Recher-
ches Geologiques et
Minières). Porém, o
valor dessa ajuda fi-
nanceira é calculado
em cinco milhões de
francos franceses e
não cinco milhões
de pesos guineenses,
conforme, por engano,
tinhamos informado
na nossa anterior edi-
ção.

apresentação do docu-
mento de identificação,
a declaração de paga-
mento do Imposto de
Reconstrução Nacional e
o cartão do local de tra-
balho.

Fer-
Casi-

Para se inteirar jun-
to do Governo nigeriano
das condições necessá-
rias para o fornecimen-
to de petróleo bruto à
Guiné-Bissau, seguiu
ontem para a Nigéria,
uma delegação governa-
mental chefiada pelo
camarada Anastácio
Furtad.o, director-geral
de Energia.

O fornecÍmento desta
matéria prima, a ser en-

viado, posteriormente,
para refinação no Sene-
gal ou em Portugal, foi
solicitado ao Governo
nigeriano pelo ministro
dos Negócios Estrangei-
ros, - camarada Victor
Saúde Maria, nurna das
suas missões diplomátli-
cas à aquele país amigo..

Segundo o camarada
¿Lnastácio Furtado, este
método de aquisição de
combustíveis será eco-

[ifigenle ffiuu[ele em Bissuu
O camarada Rogério

Lobato, membro do Co-
mité Central da FRE-
TïLIN e ministro da
Defesa de Timor:Leste
encontra-se desde ontem
em Bissau, para uma
visita de cinco dias,
prosseguindo assim os
contactos regulares com
o Partido e Governo da
Guiné-Bissau. O diri-
gente maubere infor-
mou à chegada que veio
para discutir com as
autoridadês guineenses
formas de implementar
planos concretos de
apoio à luta do povo de
Timor-Leste.

Faiando do recente
julgamento a que foi
submetido o regime in-
donesio de Suharto pe-

1o Tribunal Permanente

dos Povos, sobre os cri-
mes de guerra e genocí-
dio perpetuados na Re-
pública Democrática de
Timor-Leste, o dirigen-
te da FRETILIN decla-
rou que este Tribunal
constitui uma derrota
política e moral dos ini-
migos do seu povo e o
seu isolamento no Plano
internacional.

No quadro da luta

interna do povo maube-
re, o camarada Rogério
Lobato observou que
..pelo carácter de espaço
geo-político em que Ti-
rnor-Leste está inseri-
do, preparamo-nos para
lutar vários anos. A vi-
tória só será conseguida
através de uma iuta po-
pular prolongada, e es-
tamos convencidos que
a vitória é certa".

$smpunltß de iüenlificu0üo
O Ministério do I¡ate-

rior leva a efeito uma
campanha de identifica-
ção de todos os cidadãos
nacionais e estrangeiros,
com o intuito de ga.ran-
tir um clima de segu-

rança total à cidade de
Bissau, indica uma nota
daquele departamento.

Durante a campanha,
e.Iementos devidamente
credenciados exigem a
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